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Objetivos  

Capacitar o aluno no desenvolvimento dos processos de representação documentária, 

particularmente da indexação, para recuperação da informação em ambientes eletrônicos. 

 

Programa Resumido 
Indexação como processo intelectual de análise e condensação de textos. Fundamentos 

teóricos e metodológicos da indexação. Metodologias de indexação. Indexação 

automática. Softwares de indexação automática. Instrumentos de indexação. Contextos de 

uso dos produtos da indexação. Indexação e recuperação de informação. Métodos de 

avaliação da indexação. Planejamento e gerenciamento de serviço de indexação. 

 

 

Programa 

 

1. Indexação: conceitos teóricos e normas. 

2. Tipos de índices. 

3. Contextos de uso dos produtos da indexação. 

4. Metodologias de indexação. 

5. Etapas da indexação: análise, síntese e representação. 

6. Padronização da indexação: uso de linguagens documentárias. 

7. Recuperação da informação. 

8. Indexação automática: princípios e métodos. 

9. Softwares de indexação automática. 

10. Métodos de avaliação da indexação. 

11. Planejamento e gerenciamento da indexação. 

 

 

 

Avaliação 

Método 

Aulas teóricas e práticas; Seminários; Desenvolvimento de projeto de indexação 

(Trabalho em equipe). 

 

 

Critério 

Nas atividades individuais serão considerados: participação nas discussões e elaboração de 

exercícios em sala de aula. Nas atividades coletivas serão computadas as notas de seminários e 

do Projeto de indexação. 

 

 



Norma de Recuperação 

Apresentação de trabalho e / ou realização de prova escrita pelos alunos reprovados que 

obtiveram mínimo regimental e nota superior a TRÊS, segundo os prazos fixados pelo 

calendário de Atividades Acadêmicas. 
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